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PRÓLOGO

“No nos interesa solamente cómo hacer que alguien aprenda. 
Nos interesa también entender cómo tendría 

que construirse el conocimiento si el fin es su aprendizaje.”
Ricardo Arnoldo Cantoral Uriza

Fundó un campo de investigación sobre los procesos de construcción social del conocimiento matemático 
avanzado, acuñado como Teoría Socioepistemológica de la Matemática Educativa

Distrito Federal, México, 25 de agosto de 1958 - Distrito Federal, México, 30 de diciembre de 2021.

Una vez más tenemos la oportunidad de acompañar a los autores, participantes 

de esta publicación del Editorial Artemis. Esta vez, en su quinto volumen de la obra titulada 

Ciências Humanas: Estudos para uma Visão Holística da Sociedade. 

En ella se muestra la gran preocupación por la búsqueda de nuevas formas 

de alcanzar el conocimiento de diversas ciencias y áreas disciplinares, mediante la 

democratización de saberes, que se pueden obtener en diversos escenarios, respetando 

aspectos sociales, culturales e históricos. Estos se implementan ante problemáticas de 

género, ambiente, religión e histórico, proponiendo entre los recursos, la organización 

de exposiciones en el aula, desde lo tradicional a las de tipo colaborativa, re-pensando 

la educación infantil a través de prácticas, que desarrollen la imaginación, creatividad, 

competencias, experiencias emocionales y alentadoras. Tanto los niveles, desde la 

educación infantil, hasta el ingreso universitario, son de interés en los re-planteos de la 

nueva educación, como así también, el rigor, tanto en ciencias duras como matemática, 

pasando a la ingeniería, y contaduría, como la participación de la mujer en diversos 

tipos de educación, y de la comunidad en general, apuntando a un conocimiento contra-

hegemónico, poscolonial, indígena, arqueológico y antropológico social, que llevan a un 

todo, a lo que podemos llamar la sociedad del conocimiento.

Es por ello, que debemos valorar las expectativas de los autores e investigadores 

que todavía sienten la necesidad y el deseo de entregar sus esfuerzos en la causa de la 

difusión de resultados de sus trabajos científicos.

Esperando que estos trabajos sean de gran aporte a los lectores, les deseamos 

una buena lectura.

SILVIA INÉS DEL VALLE NAVARRO

GUSTAVO ADOLFO JUAREZ



PRÓLOGO

“Não estamos interessados   apenas em como fazer alguém aprender.
Também estamos interessados   em entender como

para construir conhecimento se o fim é o seu aprendizado.”
Ricardo Arnoldo Cantoral Uriza

Fundou um campo de pesquisa sobre os processos de construção social do conhecimento matemático avançado, 
cunhado como Teoria Socioepistemológica da Matemática Educacional.

 Distrito Federal, México, 25 de agosto de 1958 - Distrito Federal, México, 30 de dezembro de 2021.

Mais uma vez temos a oportunidade de acompanhar os autores, participantes 

desta publicação da Editora Artemis. Desta vez, no quinto volume da obra intitulada 

Ciências Humanas: Estudos para uma Visão Holística da Sociedade.

Mostra a grande preocupação com a busca de novas formas de alcançar o 

conhecimento das diversas ciências e áreas disciplinares, por meio da democratização 

do conhecimento, que pode ser obtido em diversos cenários, respeitando aspectos 

sociais, culturais e históricos. Estes são implementados diante de problemas de gênero, 

meio ambiente, religião e história, propondo entre os recursos, a organização de 

exposições em sala de aula, do tipo tradicional ao colaborativo, repensando a educação 

infantil por meio de práticas que desenvolvem a imaginação, criatividade, competências, 

experiências emocionais e encorajadoras. Ambos os níveis, desde a educação infantil, 

até o ingresso na universidade, interessam no repensar da nova educação, assim como o 

rigor, tanto em ciências exatas e matemática, passando para engenharia, e contabilidade, 

quanto a participação de mulheres em vários tipos de educação, e da comunidade em 

geral, apontando para um conhecimento contra-hegemônico, pós-colonial, indígena, 

arqueológico e socioantropológico, que conduzem a um todo, ao que podemos chamar 

de sociedade do conhecimento.

Por isso, devemos valorizar as expectativas de autores e pesquisadores que ainda 

sentem a necessidade e o desejo de se empenhar na causa da divulgação dos resultados 

de seus trabalhos científicos.

Esperando que estas obras sejam de grande contribuição para os leitores, 

desejamos uma boa leitura.

SILVIA INÉS DEL VALLE NAVARRO

GUSTAVO ADOLFO JUAREZ
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RESUMO: Quando se fala em Ayahuasca no 
senso comum, nas mídias em geral e mesmo 
nos meios acadêmicos pouco familiarizados 
com o tema, nem sempre se aborda que o seu 
uso envolve um caminho de conhecimento 
vasto e diverso. Para ampliar a reflexão sobre o 
conhecimento advindo do uso da Ayahuasca, 
este capítulo prioriza o enfoque acerca 
dos saberes construídos, muitas vezes na 
contramão dos saberes oficiais e contrapostos 

às práticas e saberes eurocêntricos. Com 
esse propósito, revisitamos algumas tradições 
que fazem uso deste chá e suas ramificações. 
PALAVRAS- CHAVE: Ayahuasca. Saberes 
outros. Plantas professoras.

 THE MESSAGE THAT COMES FROM 

THE FOREST: A BRIEF REVISION OF THE 

KNOWLEDGE OF AYAHUASCA

ABSTRACT: There is an element of Ayahuasca 
that is often absent in current academic and 
journalistic writings about the topic: the use 
of ayahuasca involves vast and diverse forms 
of knowledge. This chapter focuses on the 
knowledge that the use of Ayahuasca creates, 
and how this knowledge might question official 
narratives and eurocentric practices and 
forms of knowledge. With this in mind, we will 
explore some of the traditional ways in which 
Ayahuasca is used and their ramifications.
KEYWORDS: Ayahuasca. Other knowledge.
Teacher plants.

1 INTRODUÇÃO

Ayahuasca é uma beberagem de 

origem indígena, cujo nome tem origem 

etimológica derivada do dialeto andino 

quéchua: huasca (cipó) e aya (almas ou 

espíritos), cipó das almas ou cipó dos 

espíritos. No entanto, a depender do contexto 

http://lattes.cnpq.br/7072057840612364
http://lattes.cnpq.br/9668060044309607
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de sua utilização, a ayahuasca é conhecida por diversos nomes, entre os quais, natema, 

yagé, nepe, caapi, nixipae, shori, kamarampi, cipó, daime, vegetal e outros. Neste artigo, 

utilizamos a denominação Ayahuasca por ser amplamente disseminado e por ter sido o 

nome pelo qual primeiramente os autores tomaram contato.

O líquido é preparado a partir da combinação de duas plantas: o cipó, das 

espécimes BanisteriopsisCaapi – também conhecido como Jagube do fogo, Mariri entre 

outros – junto às folhas das espécimes PsychotriaViridis. Tais vegetais têm seu habitat 

na floresta amazônica e o preparo é usado por inúmeros grupos indígenas e caboclos da 

Amazônia. Apenas na parte ocidental da região amazônica foram contabilizados, entre 

povos originários, 72 grupos que se utilizam da bebida. (Albuquerque, 2011).

A origem de seu consumo é de difícil averiguação, visto que a maior parte dos 

grupos que fizeram uso do chá pertencia a culturas de tradição oral e não deixaram 

registros acerca do assunto. Há quem diga que a descoberta do preparo se deu entre os 

incas. Há ainda hipóteses de que a sinergia entre tais vegetais tenha sido primeiramente 

descoberta e utilizada em torno da parte superior do rio Putomayo (Colômbia, Equador, 

Peru), ao redor do rio Napo (Equador, Peru) e em Iquitos, Peru. (Highpine, 2014). Desta 

região, teria chegado à Amazônia brasileira onde teria seu consumo se disseminado por 

várias nações indígenas do território nacional. O consumo também passa a ser difundido 

entre as chamadas populações mestiças das cidades do entorno amazônico no início 

do séc. XX, no período da borracha, quando muitos migrantes, sobretudo nordestinos, 

embrenharam-se pela floresta amazônica para trabalhar nos seringais. Como resultante 

desses contatos, foram criados usos ritualísticos a partir da beberagem que acabam por 

se configurar nas primeiras religiões ayahuasqueiras no Brasil. Desde então, o consumo 

da bebida passa a ser circunscrito em rituais em contextos religiosos. 

Primeiramente, através de Raimundo Irineu Serra, em 1930, que fundou o Santo 

Daime no estado do Acre. Em 1945, Daniel Pereira de Matos fundou a Barquinha, também 

no Acre. Em meados de 1960, José Gabriel da Costa fundou a União do Vegetal (UDV), 

em Rondônia. Em 1974, foi criado, no Acre, o Centro Eclético da Fluente Luz Universal 

Raimundo Irineu Serra (CEFLURIS), por Sebastião Mota de Melo. 

Com rituais e liturgias, entre semelhanças e diferenças, os pioneiros supracitados 

têm em comum, em suas religiões, o protagonismo do consumo do chá. Dessas 

matrizes, o consumo religioso da Ayahuasca se disseminou e continua se disseminando 

no território nacional difundido por intermédio de inúmeras igrejas ramificadas que 

hibridizam xamanismo, aspectos do catolicismo popular, religiões afro-brasileiras, escolas 

esotéricas europeias e orientais. Entre os grupos indígenas que fazem uso de Ayahuasca 
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estão os Kaxinawá, Ashaninka, Yaminawa, Airo- Pai, Machiguenga, Desana e outros mais. 

(Albuquerque, 2011; Labate, 2014).

No seu consumo em diversas vertentes religiosas, crê-se que a Ayahuasca 

proporcionaria saber, cura e ensinamentos sobre os mais variados aspectos da vida. 

Considerando tais dispositivos, percebemos a noção de um vegetal portador de um 

saber, o que descontrói as bases epistêmicas da ciência tradicional que, por definição, é 

antropocêntrica e cuja meta era a dominação da natureza, o que é atualmente questionado 

por alguns autores, principalmente a partir da crise ecológica nos anos 70, uma vez que 

a ligação entre ciência, técnica e progresso quase levam a destruição do planeta. Do 

questionamento do saber científico e dos riscos da tecnocracia, são criados movimentos 

ambientalistas, tais como Greenpeace e outros congêneres.

A noção de uma planta portadora e disseminadora de conhecimento se constituiu 

numa espécie de blasfêmia aos olhos da ciência eurocêntrica e antropocêntrica, 

questionada, mas ainda soberana dos centros reconhecidos de produção de conhecimento 

científico, que não percebe um sujeito cognoscente que não seja humano.

2 CONCEPÇÕES E CONSUMOS DE AYAHUASCA

Em muitos povos, a Ayahuasca é tida como a mãe de todas as plantas, a 

rainha da floresta. Entre os Napo Runa, por exemplo, é dado a Ayahuasca o crédito do 

descobrimento de uma série numerosa de plantas medicinais. Durante os trabalhos com 

a bebida, outras plantas seriam mostradas em visões e esclarecidas quanto ao seu uso, 

finalidade e preparo, além de sua localização. Em relação a um doente, seria também 

indicada qual planta deveria ser usada, conforme o caso. Highpine (2014), que estudou 

tal nação, relata que, após a invasão espanhola, e, com a multiplicação de doenças 

trazidas por eles, os Napo Runa desenvolveram o uso de mais de mil plantas medicinais, 

algumas em combinações complexas, em um tempo muito curto: apenas um século após 

as invasões europeias. As descobertas teriam sido intermediadas pela Ayahuasca, que 

ensinou o saber aos sujeitos consumidores. O autor ainda, como que rebatendo a uma 

possível réplica, considera irrisória a ideia de que tais preparos de plantas medicinais 

tenham sido descobertas a partir de tentativa e erro (característica do método científico 

tradicional baseado na experimentação), pelo curto espaço de tempo em que foram 

desenvolvidas e pela quantidade de espécies que habitam a floresta da qual extraíram 

tais remédios: 80.000 espécies de plantas catalogadas e uma estimativa de mais de um 

milhão de vegetais ainda não catalogadas. O que se passaria, na verdade, é que as plantas 

entendidas como sujeitos de poder e saber se apresentam como aliadas no processo de 

cura dos Napo Runa.
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A Ayahuasca abriria uma comunicação entre o reino vegetal e humano, 

mostrando que outra inteligência vegetal pode ser usada de modo específico. Há os 

casos em que a Ayahuasca prescreve determinada planta, mas há situações em que 

o paciente não tem necessidade de ingerir a planta fisicamente, pois, por meio da 

Ayahuasca, o curandeiro convoca como aliado apenas o espírito da planta para auxiliar 

na cura. (Highpine, 2014).

Outro saber que a Ayahuasca transmite é o do conhecimento necessário para 

viver corretamente entre os seres do mundo natural e do mundo dos espíritos. É como 

se ensinasse as artes da diplomacia e da boa relação não só entre os homens, mas socio 

cósmicas. Assim, trata-se de uma medicina que além das doenças de corpo e mente são 

também curas espirituais.

É importante ressaltar que, ao diferentemente da crença de sujeito universal 

difundida pela ciência eurocentrada, encontramos dentre os diversos povos concepções 

específicas de saúde, doença e cura o que desconstrói justamente a ideia de universalidade, 

como mostra Rodrigues (2006) em seu estudo sobre o nojo e as autoras Rezende e 

Coelho (2010) acerca das emoções que são culturalmente desenvolvidas. Segundo 

as autoras, não se trata apenas de expressão diferente das emoções universais entre 

culturas diferentes, antes, argumentam que as próprias emoções não são as mesmas 

entre as culturas do que podemos considerar que as doenças emocionais também não 

são as mesmas tampouco suas curas e processos terapêuticos, o que nos leva mais uma 

vez a questionar a ideia de universalidade difundida pela ciência moderno-ocidental que 

acaba por se constituir em uma violência epistêmica dentre os diversos saberes de matriz 

outra que não europeia.

Pedro Luz destaca tal aspecto entre os povos da língua Pano, Aruák e Tukano:

(Ayahuasca) é pensada como sendo a fonte do conhecimento necessário para 
se viver corretamente tanto no aspecto da moral e conduta pessoal, como 
na forma esperada de comportamento, na relação com os outros membros 
da sociedade, com os ancestrais, com os seres do mundo natural, plantas e 
animais, bem como com os seres sobrenaturais. É do cipó que vem o saber 
acerca do mundo e do outro mundo, é ele que ensina sobre a criação, os seres 
que nela existem e a lógica que rege seu funcionamento. (Luz, 2002, p. 61).

Esse último saber estaria relacionado também com um conhecimento metafísico, 

filosófico a ser apreendido, além de um saber moral e social. Outros saberes transmitidos 

poderiam ser aqui elencados; o aprendizado de outras línguas, cantos e rezas. Luna 

(2002), estudioso do xamanismo peruano, conta que, em diversos casos, os xamãs 

afirmavam que a Ayahuasca ensinava cantos em outras línguas indígenas, como também 

rezas em suas próprias línguas. Além disso, ensinava a linguagem de alguns animais.
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Há também um aspecto exploratório dos seres que vivem na floresta. No espaço 

de conhecimento da Ayahuasca, não são poucos os xamãs que transformados em 

animais exploram a natureza de modo interior.

A transformação em sucuri, por exemplo, abriria o caminho para a exploração 
do mundo subaquático, enquanto que a transformação em onça ou águia 
harpia, ou qualquer outro animal, permitiria outros tipos de exploração do 
mundo natural bem como sua representação simbólica e espiritual. (Luna, apud: 
Albuquerque, 2009.p. 11).

A Ayahuasca também é utilizada em direções divinatórias. Entre os Yaminawa, por 

exemplo, encontra-se casos de migração de uma doença para a região que ocupavam 

ocorrer por intermédio da Ayahuasca (Calavia, 2014). Também se utiliza a bebida 

enteógena para se prever o clima, as colheitas, as caçadas. Entre os Airo Pai (Luz, 2002), 

acredita-se que, durante as sessões com Yagé, os seres que produzem o tempo e as 

condições climáticas podem ser consultados em sua produção ou requisitados para 

interferir a favor. No caso da caça, a Ayahuasca não só agiria no caçador, dotando-o de 

aptidões mais apuradas para a atividade, quanto poderia lhe mostrar o local específico 

onde os animais a serem caçados estariam; além disso, entre os Machiguenga, os xamãs 

intercederiam junto aos espíritos donos dos animais de caça a fim de negociar uma 

melhora da oferta na região. (Albuquerque, 2011). 

Nesse sentido, as promessas de previsão da ciência moderna e sua noção linear 

de tempo, como podemos deduzir das ideias positivistas de previsibilidade científica 

(Comte, 1983), são postas em xeque, pois apesar de haver um conhecimento divinatório 

tal como descrito acima com o consumo da Ayahuasca, os relatos diferem da noção 

progressista de tempo, antes trata-se de um colapso espaço-temporal que permite o 

mesmo acesso epistêmico àquilo que denominamos futuro e passado na modernidade.

O aspecto de uma comunicação virtual é ressaltado em diversos casos. Entre os 

Machiguenga, relata-se ser possível uma comunicação telepática entre aldeias distantes, 

com vistas a prever a chegada de visitas ou inimigos, à maneira de um rádio (Shepard, 

2005). No que tange aos seringueiros da Reserva Extrativista do Alto do Juruá, que 

também consomem Ayahuasca, o aspecto divinatório chegou, inclusive, a ser usado com 

fins políticos e para descobrir possíveis roubos dos patrões nos cálculos de débitos dos 

trabalhadores, suposta razão pela qual os chefes teriam proibido o preparo e consumo do 

chá. (Albuquerque, 2011). Há ainda relatos (Calavia, 2014) do missionário Ricardo Ávarez 

a respeito do extermínio de um grupo de Amahuca pelos Yaminawa, que, ao verem, por 

intermédio da Ayahuasca os planos de guerra da tribo rival em relação a eles, decidem 

atacar preventivamente. 
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Albuquerque (2011) faz uma listagem de algumas das muitas esferas do saber que 

a Ayahuasca transmite, tais como os aspetos cognitivo, artístico, político/social, moral, 

espiritual, filosófico, divinatório, medicinal e prático. No entanto, a autora ressalta que a 

categorização, tão confortável ao nosso modo de entendimento, não faz muito sentido, a 

não ser para fins didáticos, pois que, dentro do saber que opera e transmite a Ayahuasca, 

todos esses aspectos estão entrelaçados uns nos outros, inseparáveis, pertencentes à 

mesma ciência de forma holística.

3 CONSIDERAÇÕES

Atualmente, diante da crise ecológica e a descrença do saber científico e os 

resultados catastróficos que o saber moderno-tecnocrático produziu e ainda produz, 

vemos o ressurgimento, difusão, apropriação de saberes outros, tais como neopaganismo, 

xamanismo, medicinas holísticas, dentre outras, como discute Maffesoli (1999) ao 

dissertar sobre um reencantamento do mundo,no qual se inclui o consumo da Ayahuasca.

Ayahuasca é apenas a porta de entrada para todo um complexo e extenso 
caminho de conhecimento procedente das plantas; deparamo-nos com a 
possibilidade de que Ayahuasca seja a ponta do iceberg de um conhecimento 
técnico altamente sofisticado, historicamente ignorado (Luna, apud: 
Albuquerque, 2011, p. 6).

Dentro dessa perspectiva, percebemos que, para além do conhecimento científico 

difundido como ideal da modernidade proveniente da aplicação de um método por um 

sujeito conhecedor e um objeto a ser conhecido, temos conhecimentos outros, como no 

caso do proveniente da Ayahuasca, que não separa sujeito e objeto do conhecimento e 

produz um saber que ultrapassa a separação entre espécies (animais e humanos), reinos 

(vegetais e animais) e cósmicos (animais, vegetais, minerais e divindades). 
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